
 

 

 

 

MILENA IENK FERREIRA  

 

 

CFPG ï CENTRO DE FONOAUDIOLOGIA  PONTA GROSSA 

 

 

Trabalho apresentado ao curso MBA em Gestão 

Financeira, Controladoria e Auditoria, Pós-

Graduação lato sensu, Nível de Especialização, 

do Programa FGV Management da Fundação 

Getúlio Vargas, como pré-requisito para a 

obtenção do Título de Especialista.  

 

 

  Jose Carlos Franco de Abreu Filho 

  Coordenador Acadêmico Executivo 

 

 

Gianfranco Muncinelli  

Orientador 

 

Curitiba  ï PR 

2016 



 

 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS  

PROGRAMA FGV MANAGEMENT 

MBA EM GESTÃO FINANCEIRA, CONTROLADORIA E AUDITORIA 

 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso, CFPG ï Centro de Fonoaudiologia Ponta Grossa, 

elaborado por Milena Ienk Ferreira e aprovado pela Coordenação Acadêmica, foi aceito como 

pré-requisito para a obtenção do certificado do Curso de Pós-Graduação lato sensu MBA em 

Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria, Nível de Especialização, do Programa FGV 

Management.  

 

 

Data da Aprovação: Curitiba, 12/02/2016 

 

 

Jose Carlos Franco de Abreu Filho 

Coordenador Acadêmico Executivo 

 

 

 

 

Gianfranco Muncinelli 

Orientador 

 



 

 

TERMO DE COMPROMISSO  

 

 

A aluna Milena Ienk Ferreira, abaixo assinado, do curso de MBA em Gestão Financeira, 

Controladoria e Auditoria, Turma 3/13 do Programa FGV Management, realizado nas 

dependências da instituição conveniada ISAE, no período de 27/09/13 a 12/02/16, declara que 

o conteúdo do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado CFPG ï Centro de Fonoaudiologia 

Ponta Grossa é autêntico e original. 

 

Curitiba, 12 de fevereiro de 2016. 

 

 

Milena Ienk Ferreira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho à minha irmã, fonoaudióloga apaixonada pela profissão. 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradecimentos à minha irmã especialista no assunto Denise Ienk Bail e ao colega Igor Otto 

que me auxiliaram na confecção deste plano de negócios. 



 

 

LISTA DE FIGURAS  

 

FIGURA 1 ï MAPA DO PARANÁ ï DENSIDADE DEMOGRÁFICA.......................... 15 

FIGURA 2 ï PERFIL DA MICRORREGIÃO GEOGRÁFICA DE PONTA GROSSA... 16 

FIGURA 3 ï MATRIZ SWOT............................................................................................ 23 

FIGURA 4 ï MAPA DE POSICIONAMENTO SWOT..................................................... 23 

FIGURA 5 ï ESTRATÉGIAS COMPETITIVAS GENÉRICAS DE PORTER................ 24 

FIGURA 6 ï MATRIZ BCG............................................................................................... 25 

FIGURA 7 ï PLANTA BAIXA DO CFPG........................................................................ 26 

FIGURA 8 ï SAZONALIDADE DA RECEITA BRUTA................................................. 29 

FIGURA 9 ï GRÁFICOS 1 ï CENÁRIO PROJETADO................................................... 41 

FIGURA 10 ï GRÁFICOS 2 ï CENÁRIO PROJETADO................................................. 42 

FIGURA 11 ï GRÁFICOS 3 ï CENÁRIO PROJETADO................................................. 43 

FIGURA 12 ï GRÁFICOS 4 ï CENÁRIO PROJETADO................................................. 44 

FIGURA 13 ï GRÁFICOS 5 ï CENÁRIO PROJETADO................................................. 45 

FIGURA 14 ï GRÁFICOS 1 ï CENÁRIO OTIMISTA.................................................... 56 

FIGURA 15 ï GRÁFICOS 2 ï CENÁRIO OTIMISTA.................................................... 57 

FIGURA 16 ï GRÁFICOS 3 ï CENÁRIO OTIMISTA.................................................... 58 

FIGURA 17 ï GRÁFICOS 4 ï CENÁRIO OTIMISTA.................................................... 59 

FIGURA 18 ï GRÁFICOS 5 ï CENÁRIO OTIMISTA.................................................... 60 

FIGURA 19 ï GRÁFICOS 1 ï CENÁRIO PESSIMISTA................................................ 71 

FIGURA 20 ï GRÁFICOS 2 ï CENÁRIO PESSIMISTA................................................ 72 

FIGURA 21 ï GRÁFICOS 3 ï CENÁRIO PESSIMISTA................................................ 73 

FIGURA 22 ï GRÁFICOS 4 ï CENÁRIO PESSIMISTA................................................ 74 

FIGURA 23 ï GRÁFICOS 5 ï CENÁRIO PESSIMISTA................................................ 75 

FIGURA 24 ï RESUMO ANÁLISE CENÁRIOS............................................................. 76 



 

 

LISTA DE TABELAS  

 

TABELA 1 ï INVESTIMENTOS INICIAIS................................................................... 26 

TABELA 2 ï INVESTIMENTOS ACESSÓRIOS........................................................... 27 

TABELA 3 ï CUSTOS FIXOS......................................................................................... 27 

TABELA 4 ï AGENDA DE ATENDIMENTOS............................................................. 28 

TABELA 5 ï PREÇOS...................................................................................................... 29 

TABELA 6 ï IMPOSTOS................................................................................................. 30 

TABELA 7 ï ANO 1 PROJETADO ï DEMONSTRATIVO DE RESULTADO............ 31 

TABELA 8 ï ANO 1 PROJETADO ï FLUXO DE CAIXA DESPESAS FIXAS........... 32 

TABELA 9 ï ANO 2 PROJETADO ï DEMONSTRATIVO DE RESULTADO............ 34 

TABELA 10 ï ANO 2 PROJETADO ï FLUXO DE CAIXA DESPESAS FIXAS......... 35 

TABELA 11 ï ANO 3 PROJETADO ï DEMONSTRATIVO DE RESULTADO.......... 37 

TABELA 12 ï ANO 2 PROJETADO ï FLUXO DE CAIXA DESPESAS FIXAS......... 38 

TABELA 13 ï CENÁRIO PROJETADO ï RESUMO GERAL....................................... 40 

TABELA 14 ï ANO 1 OTIMISTA ï DEMONSTRATIVO DE RESULTADO.............. 46 

TABELA 15 ï ANO 1 OTIMISTA ï FLUXO DE CAIXA DESPESAS FIXAS............. 47 

TABELA 16 ï ANO 2 OTIMISTA ï DEMONSTRATIVO DE RESULTADO.............. 49 

TABELA 17 ï ANO 2 OTIMISTA ï FLUXO DE CAIXA DESPESAS FIXAS............. 50 

TABELA 18 ï ANO 3 OTIMISTA ï DEMONSTRATIVO DE RESULTADO.............. 52 

TABELA 19 ï ANO 3 OTIMISTA ï FLUXO DE CAIXA DESPESAS FIXAS............. 53 

TABELA 20 ï CENÁRIO OTIMISTA ï RESUMO GERAL.......................................... 55 

TABELA 21 ï ANO 1 PESSIMISTA ï DEMONSTRATIVO DE RESULTADO.......... 61 

TABELA 22 ï ANO 1 PESSIMISTA ï FLUXO DE CAIXA DESPESAS FIXAS......... 62 

TABELA 23 ï ANO 2 PESSIMISTA ï DEMONSTRATIVO DE RESULTADO.......... 64 

TABELA 24 ï ANO 2 PESSIMISTA ï FLUXO DE CAIXA DESPESAS FIXAS......... 65 



 

 

TABELA 25 ï ANO 3 PESSIMISTA ï DEMONSTRATIVO DE RESULTADO.......... 67 

TABELA 26 ï ANO 3 PESSIMISTA ï FLUXO DE CAIXA DESPESAS FIXAS......... 68 

TABELA 27 ï CENÁRIO PESSIMISTA ï RESUMO GERAL....................................... 70 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO  

 

1. SUMÁRIO EXECUTIVO       10 

2. A EMPRESA ï DESCRIÇÃO GERAL     12 

3. ANÁLISE DE MERCADO       14 

3.1 ANÁLISE SETORIAL       14 

3.2 ANÁLISE DA DEMANDA       15 

3.3 ANÁLISE DA CONCORRÊNCIA     18 

4 OFERTA DA EMPRESA        20 

4.1 DESCRIÇÃO DETALHADA     20 

4.2 DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIA     22 

5 PLANO OPERACIONAL        26 

6 PLANO FINANCEIRO        31 

6.1 CENÁRIO PROJETADO      31 

6.2 CENÁRIO OTIMISTA      46 

6.3 CENÁRIO PESSIMISTA      61 

7 CONCLUSÃO         76 

8 REFERENCIAS         77 

9 ANEXOS           78 

 

 



10 

 

1. SUMÁRIO EXECUTIVO   

O presente Plano de Negócios tem por objetivo analisar a viabilidade econômica da implantação 

do CFPG ï Centro de Fonoaudiologia Ponta Grossa, especializado no atendimento 

multidisciplinar em Fonoaudiologia.  

A ideia de montar um centro específico para a área da fonoaudiologia surgiu da necessidade de 

concentrar todos os atendimentos da Fonoaudiologia e suas especialidades em um só lugar 

devido à ausência desse tipo de formato de clínica na região.  

O profissional fonoaudiólogo, durante o atendimento do paciente, necessita de exames e 

avaliações complementares dentro da própria Fonoaudiologia e nessas situações encaminha o 

paciente a outras clínicas que oferecem esses procedimentos. Muitas vezes há uma resistência 

do próprio paciente em buscar essas outras avaliações e exames, pois ele considera que, 

deslocar-se para outros espaços, submeter-se a outros profissionais fonoaudiólogos, pagar por 

exames que os mesmos não fazem pelo seu convênio são fatores que desestimulam essa 

procura. 

Por vezes a falta desses exames e procedimentos gera aumento no tempo de tratamento e 

dificulta a escolha da melhor terapêutica a ser empregada no quadro clínico. Quando uma 

clínica oferece todos os procedimentos é mais cômodo para o paciente, há maior disponibilidade 

de acolhimento em agenda e a confiabilidade nos resultados amplia-se significativamente, já 

que é uma única equipe analisando o mesmo caso. 

Além disso, quando o paciente necessita de pareceres fonoaudiológicos para entregar a escolas, 

médicos que o acompanham ou outros fins a equipe envolvida pode elaborar um relatório 

completo e transmitir informações precisas. 

Para os convênios contar com todos os procedimentos fonoaudiológicos num só lugar favorece 

o contrato de prestação de serviços, já que não obriga o convênio a ampliar o número de 

profissionais credenciados, pois uma única razão social contempla todos os procedimentos 

fonoaudiológicos que o seu beneficiário pode precisar. 

Durante o desenvolvimento deste plano de negócio apresentamos as principais caraterísticas do 

CFPG, sua estrutura física, os serviços oferecidos, a estratégia de mercado, seus investimento 

e custos, além da análise de três cenários: projetado, otimista e pessimista. 
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Com base no cenário projetado, o escolhido para ser seguido, observa-se viabilidade na 

constituição da empresa, conforme valores obtidos na análise após 3 anos de implantação são: 

VLP (R$ 13.796,00), TIR (10%) e Payback (29 meses). 
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2. A EMPRESA ï DESCRIÇÃO GERAL  

O Centro de Fonoaudiologia Ponta Grossa ï CFPG surgiu da necessidade de um espaço 

específico para atendimento das especialidades da fonoaudiologia, oferecendo a população da 

Microrregião de Ponta Grossa no estado do Paraná profissionais capacitados e especializados 

para a prestação de serviço solicitada. Hoje para ter acesso a estes serviços em apenas um lugar 

se faz necessário o deslocamento até a capital do Estado, Curitiba, ou ainda São Paulo capital, 

o que onera os custos do tratamento.  

Alguns fatores têm contribuído para o aumento da demanda por fonoaudiólogos, já que a sua 

atuação na saúde da população ocorre desde o nascimento até a velhice. Podemos citar como 

exemplos: o envelhecimento da população, a lei que obriga os convênios médicos a cobrirem 

tratamento através de sessões de Fonoaudiologia, o avanço das políticas públicas de saúde, entre 

muitos outros. A possibilidade de se encontrar todos os serviços em um só lugar é deveras 

atrativa para uma população que tem pressa na solução de seus problemas. 

O CFPG contará a princípio com uma equipe de 3 fonoaudiólogos especialistas, um estagiário 

e staff administrativo. Cada fonoaudiólogo vai atender em sua área de especialidade de acordo 

com a disponibilidade de agenda. Os atendimentos poderão ser através de convênio ou 

particular. A princípio o foco do serviço será diagnóstico e terapia fonoaudiológica e triagem 

vocal e articulatória. O agendamento para estes atendimentos surgirá principalmente do bom 

relacionamento das fonoaudiólogas especialistas com os demais profissionais da saúde, como 

por exemplo, otorrinolaringologistas, ortodontistas, pediatras, fisioterapeutas, psicólogos e 

terapeutas ocupacionais, que já farão o encaminhamento direto para o CFPG. 

A visão a ser seguida pelo CFPG é de ser referência em atendimento multidisciplinar em 

fonoaudiologia na Microrregião de Ponta Grossa - PR. Sua missão é atuar em benefício da 

sociedade oferecendo uma prestação de serviço de qualidade. Os valores serão fundamentados 

em zelo, dignidade, lealdade, orientação, harmonia, transparência e comprometimento. Os 

esforços serão concentrados na qualidade de vida do paciente, através da terapia necessária. 

Nosso empenho é voltado para o desenvolvimento contínuo do bem-estar da população. 

Além da vantagem de conseguir encontrar as soluções para diagnóstico e terapia 

fonoaudiológica e triagem vocal e articulatória num único espaço, o CFPG possui 

credenciamento com os diversos planos de saúde que atendem a cidade de Ponta Grossa e região 
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dos Campos Gerias além do atendimento ser realizado por uma equipe de especialistas, o que 

reduz o tempo de tratamento e a efetividade do resultado.  

O desenvolvimento de tudo que envolve a marca do CFPG será realizado por empresa 

especializada em marketing da cidade de Ponta Grossa, que irá apresentar todo o manual de 

identificação a ser utilizado pelo CFPG, desde logomarca, uniformes, material de escritório, 

entre outros.  

A fonoaudiologia é considerada hoje uma das profissões em alta nos Estados Unidos, com 

perspectiva de crescimento de 21% dos postos de trabalho até 2019. O principal fator para isso 

é o aumento da população idosa. Por esse mesmo motivo, as perspectivas também são boas no 

Brasil. O setor que oferece mais oportunidades é o público, para atendimento a idosos e crianças 

- neste último caso, auxiliando menores com deficiência nas escolas. Outra área que ganha 

espaço é a de preparação da voz de profissionais como atores, cantores, apresentadores de TV 

e até políticos. 

Os principais fornecedores do CFPG serão relacionados a material de consumo e gestão do 

negócio, como material necessário para avaliações e consultas (luvas descartáveis, espátulas, 

copos, material de limpeza, entre outros), softwares para gerenciamento do negócio e aplicação 

em diagnóstico e terapia de acordo com a especialidade de cada fonoaudióloga.  

O CFPG ficará sediado em prédio de propriedade dos sócios, já preparado para receber a equipe, 

localizado no centro da cidade de Ponta Grossa, próximo aos principais hospitais e clínicas 

médicas da cidade. Contará com seis salas disponíveis para atendimento, onde a princípio 

apenas quatro serão diariamente utilizadas, e outras duas ficarão à disposição para uma futura 

locação para profissionais de outra área ou o aumento do quadro de fonoaudiólogos do CFPG. 

Além disso, teremos recepção e banheiros com acessibilidade para pacientes além de estrutura 

interna com cozinha, banheiro e administrativo para staff. 

O regime tributário adotado pelo CFPG será o Simples Nacional, um regime compartilhado de 

arrecadação, cobrança e fiscalização de tributos aplicável à Microempresas e Empresas de 

Pequeno Porte, devido a projeção de faturamento a ser apresentado no plano financeiro. 
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3. ANÁLISE DE MERCADO  

O Ministério da Saúde ï Governo Federal trouxe em sua promoção da saúde no ano de 2001 a 

urgência na mudança de um paradigma muito presente na área da saúde. Anteriormente o foco 

era na detecção da patologia, definição de seu tratamento, política de controle e investimentos 

em prevenção de doenças. O direcionamento atual visa olhar o todo, classificando como saúde 

e/ou promoção da saúde. Isso se deu principalmente diante da pressão das atuais políticas de 

saúde nacionais e internacionais. Desta forma exige que profissionais específicos se envolvam 

em diversos setores da sociedade, principalmente na implantação de políticas públicas e 

ambientes saudáveis para a equidade e melhoria da qualidade de vida (Andrade e Vieira, 1995). 

Com a reestruturação do sistema de saúde a fonoaudiologia se inseriu na atenção básica e deve 

atuar em todas as fases e níveis de atenção da saúde ï primária, secundária e terciária, além de 

atingir a todas as classes sociais e faixas etárias. A prevenção primária tem sua atuação na 

chamada pré-doença, ou seja, modificar os fatores de risco em uma direção favorável, a fim de 

evitar a doença em si. Já no nível secundário estamos com a doença latente, e neste estágio é 

realizado no individuo, já sob ação de patogênico ao nível de estado de doença, o diagnóstico 

precoce e a limitação da invalidez. Finalmente na prevenção terciária a situação já consiste na 

prevenção da incapacidade através de medidas destinadas a reabilitação. 

 

3.1 Análise Setorial 

O profissional da área de fonoaudiologia está presente em todos os segmentos da saúde, desde 

a baixa até a média e alta complexidade, desempenhando seu trabalho na atenção básica até a 

reabilitação.  

Na atenção básica ele deve atuar promovendo a saúde e a qualidade de vida como estratégias 

de prevenção de doenças junto de ações multiprofissionais, que pode ser desenvolvido em 

qualquer faixa etária, gênero ou classe social de forma direta e indireta com essas populações 

(Befi, 1997). 

Podemos citar como exemplos de atuação na saúde de forma direta a realização de programas 

de orientação do desenvolvimento da linguagem, audição e das funções estomatognáticas 

(sucção, mastigação, deglutição, fala e respiração), entre outras. Já na forma indireta atuando 

na realização de diagnósticos e tratamento precoce em linguagem, motricidade oral, voz e 
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audição. Estes são apenas alguns exemplos de atuação, a capilaridade de tratamentos e 

orientações na área da fonoaudiologia nos tempos de hoje é extremamente vasta. 

A responsabilidade com a saúde da população é infinita, sempre em busca das melhores 

condições de qualidade de vida, independentemente de sua participação social. 

Outro fator que tem colocado a fonoaudiologia em crescimento no Brasil foi uma medida 

adotada pela ANS após a realização de uma consulta pública, onde a partir de janeiro de 2014 

os beneficiários de planos de saúde individuais e coletivos recebem o direito de usufruir de mais 

87 novos procedimentos, contemplando o cuidado integral à saúde e o tratamento 

multidisciplinar ao ampliar o número de consultas e sessões de seis para doze com profissionais 

de especialidades como fonoaudiologia, nutrição, psicologia e terapia ocupacional. Após 2 anos 

trabalhando com essa ampliação uma nova medida acaba de ser adotada desde janeiro de 2016 

onde o novo rol prevê a liberação de até 96 sessões de fonoaudiologia por ano para pacientes 

portadores de algumas patologias. 

 

3.2. Análise da Demanda 

A região a ser atendida pelo CFPG comporta a Microrregião Geográfica de Ponta Grossa, que 

conta com as cidades de Ponta Grossa, Palmeira, Carambeí e Castro, conforme classificação 

feita pelo IBGE. Ela fica localizada no Centro Oriental do Paraná, conforme figura 1 abaixo. 

Figura 1 ï Mapa do Estado do Paraná ï Densidade Demográfica 

 

Fonte: Ipardes 
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Alguns dados do IBGE sobre a Microrregião na figura 2 abaixo. 

Figura 2 ï Perfil da Microrregião Geográfica de Ponta Grossa 
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Fonte: Ipardes 

 

A população dessa região é muito vasta, sem predominância em setores específicos. Por isso 

que a faixa etária dos pacientes que usufruirão de tratamentos na área fonoaudiológica é 

indefinida. Isto porque a aplicação da fonoaudiologia é o segmento especializado em tratar os 

problemas relacionados a alterações de linguagem oral e escrita, audição, fluência, voz e 

motricidade orofacial, a qualquer idade, em qualquer classe social ou gênero. Patologias nestas 

áreas podem gerar sofrimento e interferir diretamente na qualidade de vida dos pacientes. 

Os encaminhamentos terão sua origem por profissionais da saúde, onde podemos citar como 

exemplo os otorrinolaringologistas, odontologistas, psicólogos, fisioterapeutas, entre outros. 

Também pode ocorrer, numa proporção bem inferior aos encaminhamentos por profissionais 

da saúde, por conta própria do paciente, por escolas, por indicação de professores de teatro, 

entre outros.  

Além dos encaminhamentos para terapia fonoaudiológica existe um mercado potencial em 

empresas, podendo prestar consultorias, orientações, auxiliar nas seleções de funcionários e 

oferecer palestras relacionadas à expressão verbal, como por exemplo: desenvolver uma boa 

voz, fala articulada, velocidade adequada, estrutura de discurso e linguagem compatíveis com 

o produto e a empresa.  

 

3.3. Análise da Concorrência 

Atualmente a concorrência identificada na área de atuação do CFPG é de profissionais 

autônomos, com consultórios individuais ou associados a profissionais médicos de outras áreas. 

Na região temos hoje mais de 50 profissionais nesta área, sendo apenas 10 especialistas. Destes 

profissionais apenas 02 são credenciados com planos de saúdes disponíveis na região. 

O CFPG consegue destaque no mercado já que vai contar com uma equipe de 03 especialistas. 

Isso reduz o tempo de tratamento dos pacientes, já que a prática clínica e o conhecimento do 
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profissional especialista favorecem o diagnóstico adequado da patologia e consequentemente 

da melhor alternativa para tratamento. Além disso conta com o credenciamento com diversos 

planos de saúde da região, o que a diferencia dos demais concorrentes já que hoje a procura por 

atendimentos via plano de saúde cresce a cada dia. 

Com base em um histórico atual de atendimentos de uma Fonoaudióloga da cidade de Ponta 

Grossa a previsão de atendimentos que baseiam este plano de negócio totaliza 230 atendimentos 

mês, onde temos uma média de 200 realizados via plano de saúde, e 30 particulares, com valores 

diferentes que dão origem a receita do cenário projetado, a serem explanados no plano 

operacional e demonstrados no plano financeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 

 

4. OFERTA DA EMPRESA 

4.1 Descrição Detalhada 

O diagnóstico e tratamento fonoaudiológico oferecido consiste em minimizar ou eliminar os 

fatores que interferem na aquisição e desenvolvimento dos padrões de linguagem, audição, 

motricidade orofacial e voz com medidas de caráter amplo e especificas. 

Os principais serviços prestados no CFPG serão voltados para o diagnóstico e terapia 

fonoaudiológica e triagem vocal e articulatória. Nestas duas áreas podemos citar os seguintes 

tipos de tratamento: 

 

Diagnóstico e Terapia em Linguagem: atuação direcionada às questões relacionadas à 

comunicação oral e escrita. Visa o aperfeiçoamento do padrão de compreensão e expressão do 

indivíduo, atuação que pode ocorrer desde a infância até a velhice no processo de aquisição e 

desenvolvimento da linguagem.  

Crianças e adolescentes: casos de atraso de linguagem, trocas, ausências e distorções de 

fonemas na fala, gagueira, dificuldades de aprendizagem, distúrbios de leitura e escrita.  

Tempo estimado de tratamento: de 8 a 24 sessões. 

Adultos e idosos: indivíduos com alterações de linguagem causadas por problemas 

neurológicos (Acidente Vascular Cerebral ï AVC; Acidente Vascular Encefálico - acidente 

automobilístico, ferimentos por arma de fogo; Alzheimer; Doença de Parkinson; Esclerose 

Múltipla; Tumores). 

Tempo estimado de tratamento: de 8 a 24 sessões. 

Campos de atuação: consultório, domiciliar, escolas, hospitais, postos de saúde. 

 

Diagnóstico e Terapia em Audiologia: atuação com pacientes portadores de perdas auditivas 

de qualquer grau ou etiologia que comprometam a comunicação oral e escrita de qualquer 

modo. 

Crianças e adolescentes: casos de perdas auditivas unilaterais ou bilaterais de grau leve a 

profundo com comprometimento da aquisição e desenvolvimento da linguagem oral e escrita 
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por conta da privação sensorial. Adaptação de próteses auditivas, implantes cocleares ou 

próteses ancoradas no osso. 

Tempo estimado de tratamento: indeterminado, tratamento a longo prazo e por vezes vitalício. 

Adultos e idosos: casos de perdas auditivas unilaterais ou bilaterais de grau leve a profundo 

com comprometimento da linguagem oral. Adaptação de próteses auditivas, implantes 

cocleares ou próteses ancoradas no osso. 

Tempo estimado de tratamento: indeterminado, tratamento a longo prazo e por vezes vitalício. 

Campos de atuação: consultório, hospitais, escolas especiais e regulares. 

 

Diagnóstico e Terapia em Motricidade Orofacial : atuação direta ou indireta nas estruturas 

miofuncionais orais do paciente. Permite à habilitação e reabilitação das funções de sucção, 

mastigação, respiração, deglutição e fala. 

Crianças e adolescentes: casos de bebês prematuros com dificuldade de sucção, crianças com 

dificuldades respiratórias, sialorréia, interposição lingual anterior ou lateral na fala, deglutição 

atípica ou adaptada, queimados, pacientes com câncer, indivíduos que necessitam de adaptação 

de aparatologia ortodôntica intra ou extra-bucal. 

Tempo estimado de tratamento: de 8 a 16 sessões. 

Adultos e idosos: casos de alteração mastigatória, hipotonia de musculatura orofacial, 

respiração oral, sialorréia, interposição lingual anterior ou lateral na fala, deglutição atípica ou 

adaptada, queimados, pacientes com câncer, adaptação de aparatologia ortodôntica, implantes 

dentários e próteses dentárias. Idosos com dificuldades alimentares devido ao processo normal 

de envelhecimento ou a problemas neurológicos. 

Tempo estimado de tratamento: de 8 a 16 sessões. 

Campos de atuação: consultório, hospitais, escolas, postos de saúde. 

 

Diagnóstico e Terapia em Voz: atuação em problemas vocais, orgânicos ou funcionais, em 

profissionais que utilizam a voz como instrumento de trabalho. Aprimoramento da expressão 

verbal com direcionamento específico de oratória para questões profissionais, processos de 

seleção, concursos com prova oral. 
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Crianças e adolescentes: casos de crianças com rouquidão crônica ou histórico de afonia 

recorrente. Adolescentes com dificuldades na transição vocal que ocorre na puberdade. 

Tempo estimado de tratamento: de 8 a 12 sessões. 

Adultos e idosos: casos de rouquidão crônica ou histórico de afonia recorrente. Profissionais da 

voz em geral com sintomas vocais que atrapalham sua atuação profissional. Dificuldades de 

falar em público, voz baixa, tom inadequado, voz que não combina com o tipo físico ou com o 

gênero. 

Tempo estimado de tratamento: de 4 a 16 sessões. 

Campos de atuação: consultório, empresas, escolas. 

 

Triagem vocal e articulatória: atuação com empresas que solicitam esse tipo de triagem na 

contratação de funcionários. Verificação e orientação de questões vocais e articulatórias com 

possível encaminhamento para terapia. 

Adultos: pacientes com necessidade profissional do uso da voz, triagem para verificação do 

nível de dificuldade e direcionamento adequado. 

Tempo estimado de tratamento: 1 sessão. 

Campos de atuação: consultório, empresas. 

 

4.2 Definição de Estratégia 

Para a defini«o da estrat®gia a ser aplicada no plano de neg·cios em estudo precisamos 

entender melhor o seu conceito, ou entender suas premissas. Em resumo a estrat®gia se refere 

a organiza«o do ambiente, podendo ser complexa dependendo do caminho a ser escolhido e 

traado, pode ser de n²vel diferente dentro da mesma empresa (Bateman, 1998). Segundo a 

literatura, temos diversas maneiras para escolher a melhor, para tanto vamos citar alguns 

exemplos a seguir. 

 

Matriz SWOT 

A An§lise SWOT ® uma ferramenta de gest«o muito utilizada pelas empresas como parte do 

plano de marketing ou do plano de neg·cios. Fazendo-se uma an§lise externa no ©mbito geral, 
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setorial e competitivo assim como uma an§lise interna, define-se uma matriz SWOT a qual est§ 

ilustrada nas figuras 3 e 4 abaixo: 

Figura 3 ï Matriz SWOT 

 

Figura 4 ï Mapa de Posicionamento SWOT
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Estratégias Competitivas Genéricas - Porter 

Segundo Michael Porter (1986), as empresas geralmente possuem uma estrat®gia, seja ela 

planejada ou n«o. No entanto, muitas vezes o plano apresenta falhas, pois o desempenho de 

uma empresa no mercado ® dado por diversos fatores como: social, pol²tico, econ¹mico, 

setorial, entre outros. 

Assim, ño desenvolvimento de uma estrat®gia acontece entre a firma e o ambiente a que 

pertenceò (Porter, 1986) e ño principal influenciador de uma empresa ® o setor ou ind¼strias em 

que ela competeò (Porter, 1986). A estrutura das estrat®gias gen®ricas pode ser observada na 

figura 5 abaixo: 

Figura 5 - Estrat®gias Competitivas Gen®ricas 

 

Fonte: WIKIP£DIA, 2007 

 

Ap·s uma an§lise de mercado, pode-se observar uma demanda pouco atendida no campo da 

fonoaudiologia como um centro integrado de especialidades na Microrregi«o de Ponta Grossa. 

A estrat®gia utilizada pelo CFPG ser§ de diferencia«o, tendo em vistas as foras internas 

apresentadas na an§lise SWOT e outras estrat®gias funcionais que ser«o analisadas no decorrer 

deste trabalho. 

Segundo Porter (1986), a diferencia«o quando alcanada torna-se estrat®gia vi§vel para se 

obter retornos acima da m®dia em um setor, pois ela cria uma posi«o de defesa para evitar as 

cinco foras competitivas. Ela proporciona a lealdade de seus consumidores, independente do 

valor, proporcionando algumas vezes at® margens maiores. 
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Matriz BCG 

 

A matriz BCG foi criada pelo Boston Consulting Group (um grupo de consultoria da cidade de 

Boston, nos EUA), e organiza os neg·cios de uma organiza«o em forma de matriz, com os 

vetores participa«o no mercado e taxa de crescimento da empresa. Sua meta ® manter todas as 

§reas analisadas equilibradas, garantindo o desenvolvimento do mercado dispon²vel, estimular 

o estudo no mercado em potencial eliminando aquilo que n«o agrega valor a empresa. 

Figura 6 ï Matriz BCG 

Fonte: Wikip®dia, 2007. 

 

Como podemos verificar na figura 6 acima, no caso do CFPG a ñvaca leiteiraò s«o os casos de 

terapia fonoaudiol·gica por encaminhamento m®dico, que podem surgir por indica«o de 

profissionais da sa¼de, hospitais e profissionais da educa«o. J§ a ñestrelaò deste segmento s«o 

as consultorias para empresas, com foco em treinamentos ou melhorias, que apresentam um 

forte crescimento de mercado, exigindo um bom investimento em marketing respeitando o 

C·digo de £tica. O ñponto de interroga«oò ® ainda um terreno pouco explorado, que ocorrem 

por demanda, ou seja, n«o ® algo di§rio. Seriam os pareceres fornecidos para concursados, 

sempre a pedido das institui»es que realizaram o concurso. O ñabacaxiò deste tipo de centro 

de especialidades e de qualquer profissional da sa¼de ® a quebra da agenda, ou seja, as faltas 

injustificadas dos pacientes em terapia, que prejudicam o andamento 100% do neg·cio, gerando 

um preju²zo de dif²cil recupera«o. 
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5. PLANO OPERACIONAL  

O CFPG iniciará suas atividades em uma construção de propriedade dos sócios acionistas, onde 

a estrutura já está pré-disposta para acabamentos e instalações, conforme planta da figura 7 

abaixo: 

Figura 07 ï Planta baixa do CFPG 

 

Para os investimentos iniciais, que são aqueles feitos antes do início das operações ficou 

definido o seguinte: 

Tabela 01 ï Investimentos Iniciais 

 

Além dos investimentos iniciais temos outros investimentos que podem ser necessários ao 

longo da projeção: 
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Tabela 02 ï Investimentos Acessórios 

 

Os custos fixos da operação serão enumerados abaixo, tão importantes para o negócio, pois 

acontecem independentemente da Receita. 

Tabela 03 ï Custos Fixos 

 



28 

 

Tabela 03 ï Custos Fixos, Continuação 

 

A Projeção da Receita foi realizada de acordo com a disponibilidade de agenda das os 

atendimentos marcados na agenda de cada Fonoaudióloga Especialista. Primeiramente ficou 

definido os horários de atendimento diários: 

Tabela 4 ï Agenda de Atendimentos 

 

Com esta agenda cada Fonoaudióloga teria 13 atendimentos disponíveis em um dia 100% 

produtivo. Multiplicado pelo número de profissionais seriam 52 atendimentos por dia. Sabendo 

que a agenda não é 100% preenchida consideramos uma queda de 10% dos agendamentos como 

ñfaltasò, totalizando ao final 46,8 atendimentos por dia. Como os meses possuem em média 24 

dias uteis teríamos 1.123,20 atendimentos por ano.  

Horários Fono 1 Fono 2 Fono 3 Fono 4

09:00 - 09:30

09:30 - 10:00

10:00 - 10:30

10:30 - 11:00

11:00 - 11:30

11:30 - 12:00

Intervalo

14:00 - 14:30

14:30 - 15:00

15:00 - 15:30

15:30 - 16:00

16:00 - 16:30

Intervalo

17:00 - 17:30

17:30 - 18:00
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Analisando o histórico atual de atendimentos de uma Fonoaudióloga da cidade de Ponta Grossa, 

que totalizam 230 atendimentos mês, onde 200 são realizados via plano de saúde, e 30 são 

particulares. Podemos concluir que 86,9% da receita é gerada pelos planos e 13,04% são 

particulares. Utilizando destes percentuais temos 976 Atendimentos pelo plano 118 particulares 

no ano. Dos atendimentos particulares podemos considerar que 2,5% deles são considerados 

primeira consulta, onde é realizada a avaliação por um preço diferente das consultas. 

Tabela 5 ï Preços 

 

Com estes valores por sessão conseguimos mensurar uma receita para um mês de trabalho: (976 

x 26,58 = 25.942,08 via plano) + (118,00 x 110 = 12.980,00) + (28 x 140 = 3.920,00) = 

42.842,08. 

Para a sazonalidade foi utilizado o histórico de uma Fonoaudióloga da região de Ponta Grossa, 

conforme figura 8 abaixo 

Figura 8 ï Sazonalidade da Receita Bruta 

 

Com essa sazonalidade conseguimos apurar receitas para cada mês de acordo com o percentual 

sobre a média apresentada de Receita Bruta neste plano de negócios. 

Horários Valor

Sessão Particular R$ 110,00

Sessão Partivular - Avaliação R$ 140,00

Sessão Convênios R$ 26,85
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Os impostos de responsabilidade da empresa são os seguintes: 

Tabela 6 ï Impostos 

 

Os custos variáveis do CFPG giram em torno de R$ 7,00 (luva descartável, espátula, folha 

sulfite), por atendimento, quando dividido pela renda apresenta uma média de 18,33% ao mês. 

É esperado para o crescimento da Receita Anual de um ano para o outro a taxa de 20%. 

Com todos os dados acima chegamos as seguintes conclusões: 

Cenário Projetado: Neste cenário temos um primeiro ano de resultados negativos, devido aos 

investimentos necessários para apresentar a solidez do negócio. A margem praticada de 80% 

devido apontamento do custo variável ser relativamente baixo. As despesas operacionais, são 

as que maior representam o negócio 72% da receita liquida, sendo assim, teremos que manter 

o foco na Receita projetada, para que o negócio possa cumprir os compromissos mensais. Os 

resultados anuais, convertidos a valor presente pela taxa de desconto de 5% ao ano mostra que 

após os investimentos o negócio terá capacidade de gerar 9.751,51 de lucro antes dos impostos 

(IRPJ e CSSL). O projeto começara a apresentar resultados após 29 meses de trabalho e o total 

de investimentos será de 81.400,00. Sendo assim, apresenta boas perspectivas econômicas. 

Cenário Otimista: Incremento da Receita em 5%, incremento de 1% dos custos da atividade. 

Cenário Pessimista: Redução da Receita em 5%, redução das despesas em 3% e 5% de redução 

nos investimentos. 

Abaixo apresentaremos no Plano Financeiro com os dados acima fornecidos, trazendo o fluxo 

de caixa e a análise de viabilidade nos cenários projetado, otimista e pessimista. 

 

 

 

Impostos Valor

I.S.S. 2,00%

PIS 0,65%

COFINS 3,00%

I.R. 5,65%
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6. PLA NO FINANCEIRO  

6.1 Cenário Projetado  

Tabela 7 ï Ano 01 ï Demonstrativo de Resultado 

 

Investimentos executados em janeiro.  
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Tabela 8 ï Ano 01 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas 
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Tabela 8 ï Ano 01 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas - Continuação 
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Tabela 9 ï Ano 02 ï Demonstrativo de Resultado 

 

 

, 
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Tabela 10 ï Ano 02 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas 
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Tabela 10 ï Ano 02 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas ï Continuação 
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Tabela 11 ï Ano 03 ï Demonstrativo de Resultado 
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Tabela 12 ï Ano 03 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas 
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Tabela 12 ï Ano 03 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas ï Continuação 
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Tabela 13 - Cenário Projetado ï Resumo Geral 
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Figura 9 ï Gráficos 1 ï Cenário Projetado 
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Figura 10 ï Gráficos 2 ï Cenário Projetado 
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Figura 11 ï Gráficos 3 ï Cenário Projetado
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Figura 12 ï Gráficos 4 ï Cenário Projetado
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Figura 13 ï Gráficos 5 ï Cenário Projetado 
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6.2 Cenário Otimista 

Tabela 14 ï Ano 01 ï Demonstrativo de Resultado 

 

Investimentos executados em janeiro.  
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Tabela 15 ï Ano 01 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas 
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Tabela 15 ï Ano 01 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas ï Continuação 
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Tabela 16 ï Ano 02 ï Demonstrativo de Resultado 

 

 

, 
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Tabela 17 ï Ano 02 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas 
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Tabela 18 ï Ano 02 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas ï Continuação 
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Tabela 18 ï Ano 03 ï Demonstrativo de Resultado 
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Tabela 19 ï Ano 03 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas 
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Tabela 19 ï Ano 03 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas ï Continuação 
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Tabela 20 ï Cenário Otimista ï Resumo Geral 
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Figura 14 ï Gráficos 1 ï Cenário Otimista 

 



57 

 

Figura 15 ï Gráficos 2 ï Cenário Otimista
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Figura 16 ï Gráficos 3 ï Cenário Otimista
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Figura 17 ï Gráficos 4 ï Cenário Otimista
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Figura 18 ï Gráficos 5 ï Cenário Otimista 
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6.1.1 Cenário Pessimista  

Tabela 21 ï Ano 01 ï Demonstrativo de Resultado 

 

Investimentos executados em janeiro.  
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Tabela 22 ï Ano 01 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas 
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Tabela 22 ï Ano 01 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas ï Continuação 
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Tabela 23 ï Ano 02 ï Demonstrativo de Resultado 
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Tabela 24 ï Ano 02 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas 
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Tabela 24 ï Ano 02 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas ï Continuação 
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Tabela 25 ï Ano 03 ï Demonstrativo de Resultado 
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Tabela 26 ï Ano 03 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas 
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Tabela 26 ï Ano 03 ï Fluxo de Caixa Despesas Fixas ï Continuação 
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Tabela 27 ï Cenário Pessimista ï Resumo Geral 
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Figura 19 ï Gráficos 1 ï Cenário Pessimista
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Figura 20 ï Gráficos 2 ï Cenário Pessimista
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Figura 21 ï Gráficos 3 ï Cenário Pessimista
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Figura 22 ï Gráficos 4 ï Cenário Pessimista
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Figura 23 ï Gráficos 5 ï Cenário Pessimista
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Figura 24 ï Resumo Análise Cenários 


